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TíCLEGUaM as

Strviço espicial.

DO

poiMíàl dü Cax ins
lauto,
idiiilo.

i'. I. ufts, I do Novembro

«0 cSeculo>di« quo o dr. .Inílo
I «"lio, ministro do Supremo Tribii-mil, o iiicapnxdo nttetider o podidodo bloco, que o Dr. Uib.iuo Santos1 nmm «punira os raprea-juliiiitos da o-1 J
':'¦'¦:¦••¦ " :'''!qlien8P,Baívoai_Be iei.li-1

torrem 
"subia 

di- I
vergou cias outro o dr. Benedito
boilo e alguns moinbrna da banca-
Oa iiiiirahliüiiBÒ.

in»li; 1 nrihns do i
sua iTOinpolei.ciii.

li diaaemoa wiopç, porqua real.ii.eoto não lodna mmjng. lendo, por-niiiis a .leu fuv ,r o vigor i|>.e ,s eniliiisiurtinos do»liloa ainda niin nvassiillado
p, I,« grandes iilônes.

>íw noa congratulamos
ll(l»80a hntorOR.

- Depois du compôs,o e^to nrti
go. raimlioinoa do uo.ao coirespoii(leu'0 ua (Jupital ^d.-ral.a caria
giiiiitci

>'ii patriotiatno o do

(•«pi ¦
BOIlflO

com os

BU«

S>íhi Viüilanlo a Paotildnilo do Dirotoio iloo-io eHperaneozO amigo, unr-Joaquim Teixeira limiar, surpreeii,.dei) o festejado llomonl do loiras
ii;,„ proferindo oloqiionto uaudaciln omA <--m do e.vg.rom doa oarrogadopa „omo doain to lu^*uü,niretoa nxhorbi.iaiitdB, ns compiiiihiís

(¦encrua

/,'JjÍrílK'nsi''!
«Jornal de Caxias» no

 Riü—

Poi asaa8ainndo,o:n MiinncB.O
criiuiario da nlfaudega Josó do
iro.jiuio Mnia,

i',i-

a r.srn \i>.v i>: r:;i*m»

IMPORTANTE NOTICIA

do vapores, especialmente ri velha
(como e chamada), timbram oo'¦o ,.prega,- oa tnoios para prujuilie.fr ¦
oa que tôm a infelicidade du mio
poder dispensa- „s «ulls sorvieoa. !Si.liom oh viuioroH du capital oi- I
diiiuriometito rebocando numoro de !barcas superior as sim»'forçaa. da'
sorte que no ehogàreui ao Itipucum, |
piiiiti ultimo ondo no faz sentir n
influencia das mures, alio íorendoá a |

orra gloiioz.i.

Vapores
A &9 do in-¦/. pnsalo regres

sou x c ui tal o •Miranhenao»
o ua tarde do moaino dia ehofl
gou o «Vitoria.» regrossuudo a

ites rr >«rií
r/OÍTir. parto rfOBBa8 barc.iK

Dopoia de dòiniiraillijlínaí \iagaiu
ch 'g un eom parto du roboqua a es
ta cidado.

B*'n natural que ao nprosaaisoirl a
ir bnaoar as barcas deix idaaain o:l-
minlio, ,n,ia n:V) íuccelo isto. norte, une Vioraul porKegroBanin nnvu,minto íi japlt.il inha

Reilliüíiu RO,noo5cri'orio da Comia'' dondo tnizoin novaa hure.b, nau ' _iii o;,..- ,-;,..,, •„ i,.. ii,io' 
deixam no Itiipecnríl. em lujar biibI ' 

' 'C0:1-CÍJ£íPu "-1 'l119
autciiorea quu bó ontii) s,tu nboca-
daa ao destino,

Succede qna muitas ve8oa oa iin-
poitiidorea recebeu) os seua fineroa

N) trem ;\o28 Io pmado ro [
gi-eaaaram da Viajem que flz-i-1
ram a fturopa, o ar. Aaníilo
|UÍ.oC. Veraaó soa eximi. Jon|

Parua'I

I silo da lí.trada du [''erra do S. buia
S-iliui no üiurwdo Maranhão lima n Cnxiaa, uma conii-reiieia neeroa do

publiciiçiio do comiindaiilu do 3\ n tniçudo final doa ostudoa da liatrada,
respeito lo viuita do dr. eenodilo.a qual comp.irocoram os sra. dr.djuB-
heiio nquelo quarto!, comparando ü,iUS0 Cunha,ebcfo da comissão o do'
BPua cforcoa intelcctunoB noa dó -mula moinbròs, acnaderes Urbano Sun I eatragndoa coma demora, que ai-
Liuio Mpdré; «O Mari.nhão» protes- tos o Belfurt Vieira, doputiidoa doae da jüatiflca.sttlvo a giiaáiieia i.ordlda
toa contra be.inelhaiita compariiçao.. Uugobio, Chriatiiiu Cruz o Duuahoe de dr. companhia.

Abordo do vapor «CabrnN tiouvo'
5 oi.soB da vnriola. ]

Soniento hóntem.põr prntPRlC3 doa
joiniies, eahio vapor da burra. I

0 BtRpO fio M.tranhão proforio diiun '
brilhantes conforoncina na igreja"do

•.Ròz»rio, sobro proteptiintiamo e ea-
piritiBino, soudu muitoaooncurridiiB.

Chagou hontom a eomiBifio do on
penhairos.para proaoguirem os traba-
íbos da Estrada do Fa.rro.

Alóm diaso 0 muia um poi canto |
quo tal dorrtqra rtugiDOuta uo proco
da iiiercadoria.

Nl) é tudo.
Subindo, rebocam ob Vapores bir-

ena muito oarrugadnà; de surta quu

Chegou a oouipanhia
Criatiauae, qua estreará

l.iioinda-
hoje.

A alfândega do Mnranhllo no mez
áe Ütilubro rendeu mais 400 centoB.

Correspondente.

mm de íiaxivs

l IVUltlH UE I lòllllO

Abriiuchea, roprezontantoa do Mura
ithfio no Congréaso Nacional e dr
Heuedito Vieira biina. Também com-
parecemos k conferência naosò leva'
d a pelo vivo inlerasso que sempre
noa disporiam os problem.ne iifetos ao
piogri-Bsii de nosso Estado, como pi- i trazem uutior calado do quo Buppor

« .lorniil do Ci.JtíiiB > ns ocorro,icina cas que descem com carregamento
do 111 alno aasuiito da viirfcrroa.quo do para, a oapitul.
alginiVtoimo àaata parto tom ocupado I I'oU0o llloa importa quo os carro-
a ateneiio do povo maranlíonae. gadortía tenham prejuízos, tomam a

Eatubolocido esto preâmbulo, dire- I reboquo 11 barca que descia, sob o
inoa que a opmifto geral, a que,nm j pretexto da aliviar ua muito oarre.f
asaento na téquinica. provulooeu f .,i i gadaa, o na mercadorias que esperem
n da Estrada ter como ponto tormi- |o_regresso da barca qua aa dondu-
nal.no Itaqui.o logar donôminado i »ia.
"Bom Suòesso,> ficando deat'arto a- üra, todoa conipiehondem oa pro
bandoniidn a idén do peiiotraoao nu J-jnla.ps. os atropulloa quo iato t-ni
Ilha do S. Eu:z. I nfto só ao oommétoio» liiaa a todosj

Som quo tenhamos conhocimontoq como já diasomoR. (Jau toma infcll-
espnciiiOB. ou ínc.amo Jaraos do iiaauu¦! chiado da neoessitar doa tianspoí-
Io, todavia, pelo bom senão, sonina toa das taes eomp.inhiaa,
inclinadoa a aceilnr, Bem o menor
oouBlranjimenlo, o parecer doa doutoa

Sim. não cnrnpreendomoR quo, om

,\i)íoiii(j iisooto Munií.
—Chegaram a 29, no vapor

aViotória» o ar. Cândido Josò
Ribeiro o Roberto Wall. con-
oeilüiiloa iiegouiautoa, aiiuele
da eapiial e eate doata oi.la.io.

A to.ins nossas saudações.

Iirípi*êiisa
«Revista 'I'yi)ographioa>), ò

a titulo du uma publiotiQ.to bi

laudo de negócios daquela
lirui'., om iii versos pontos ilonosso pai* o soguírà no Ire ir»le t do ourreuto para a capitalvizinha,

S luditnol • 0.

Assassinato
A'a 7 horis di noite de 31do mez findo, no povoai.)P.ndoba, Antônio ilo tal, quaali rozido, nssiaainou coinu-mi grau le f ioda no poitú ea-

querdo, au» própria mulher,
Wifia*,"'pòí queatõèe d8,»»o<n-i.
da.

Prezo em flagrante o assaf
sino, voio para esta 1 lidado,
oom o cadáver da vitima, no
qual foi proco lido oorpo dn
delito, son lo o algoz rouolhi
do a cadeia.

Sobi*e o nossa
aniversário

O noaao premido confradd
pa «Q lista do I'ioo«», dou em
aua edição de i9 do raez p.
iludo a aeguinto noticia (}úai
muito noa panhorou:

i.liiru.kt de Caxlctay

rüíso no830illu8trado e ori*MiiY)«ui.,.r0..„ a.. ..1 .-o— 'tonozo aollega, quo tanto tompucaado Maranhão, "> V» l trabalhado em prol da proa'

Ainda ha inaia.
Noa portos intermodiarioa, por ve- 

^ è „,,,,,„ „.„
sou, aob o proteiíto '•¦¦" ¦'- ¦¦"'••• •

bo traliuido do conjurar a crize rjaUo no fundo doa poifiec. nfio daBCi.r
truiií-porte, erize que untolha o dison-
viihiinento ngroola do Maranhão, bo
pretendi!, por motivo do ordem eu-
balternn; tulvrz, ooecorror para que

regam toda a ourga a ellea destina-. neiro
da o a tnisem até o porto terminal
do viagem. !

Ob vapores, quo deveriam, no re-l
ob produtos do uma Bona n#rioola i 8roaco levar easOB gêneros ao ponto
Irhpórtántü.òorrto -óo ser a que,;a Ea- 

'do do tino, nao o fazem; dariam,"
truda tem do altuvesaar (Caiinfj—S.
buz) eojam BC-brecarregadOB de uma
sobro-taVa inevitável, qual a q u

oonstriieoao dn
de 8,-buii a Ca-

Toda a imprenso da capital pu-blicou, oomo nóa, oa tolegramimiB .,  ,..„ ^.
!liVi'Ü!!,0aÍI0á 

do e8larem BPPfõvadoa !reãi 1 ,."ri"de üm percurso de,10* quílo-
inetrÒB vlrtuaea.oü sejam 40 do fato,
em que tanto importa a linha do pe
nefraqno na Ilha.

E porventura a Ilha tari'i prodnç.lo
oapaz de nouuter o trafego do unia
linha do 40 quilômetros? Em condi

. .  -1 çO-s tses, ae irl, por oaprixo ou
MBiBonco da eatnbelecer o aerviço1 vaidade, .raVar àifililo qua ao pre -
oa modo que tenbamoa os benefi-l t00de protejor ou procodor om bo-«da eatrnda, no mais ouito espa-1 DOfioio da riqnezn do Estado.
Ço da tampo possível; mis nem poi , Nfto se comproende oaprijto om
j,,f,Jel:5arem08. de Jembrar que a ' quosiBas daa quaea dependera a aalvn

çâo da enae da terra qus oob deu

os tatudos para
èslradn de ferro
ii.í,

Afinal parece que a eBtrada eorá
uma realidade,

Oi diatuiDlos enganheiroB, além
ja cumpateucis tsehnioa, terão o

divisão dn conslrnoçao em duas roo-
Çtes, pelo menos, aerá do grandisBi-na viinta^ain.

Coraaoar, por oiamplo, a eon-
[traegfto ao mesmo tempo na capf-
!'l, o aqui. ou noutro ponto

o berço.
Anteo de terminarmos, folgamos

de rejistrar a perfeita harmonia do
Vistas, no referido aasumto, em que
eatfto os srs. senador Bolfort Vi ei

. n'OBiiaa barcas, que os troutferam.e
eslaa ao regresao, ora oa entregam
nos pontOB indicadoa no itinerário*
ora (,b levam a passoiar novamente á
capital, si, os entregando dois oU
Ires rpeüaa dopoia, quando nfto so
Oilraviitin,

Hiio do concordar que isto íi bor-
rivel, faz ató mal noa nervoi.

Não tom oa prejudicados para
qilíiu appolliir; porqií a infelizmente
alô o pundonor patoce que doaappa-
iocpii dos gorentoa do oompiuihias,
quo nenl inaia coram ante aa ucuu-
zaoõoa maia grnvaa.

Em quo triBto ailuaçfto nos vo-
moa. nòa os pobies hubitantea do in-
terior (10 Estudo ! I

Senhor D^us dos desgraçados, com-
padecei vos de nos I

prol da proa'
[peri.fado .Ia baila torra do O.
'Dias paasou, no dia 1' desta
I mez o lá- annivoraario do sua
|nxi8t.)ni)ia, polo que ainda q'
] uio pouco tardo, vimos hojo
: cumprir o #rato dever do on'
| viar-Iho eiTuaiVas felicitações
envoltas num sincero ampie-
xo ao sau diguo proprietário,
o rodactor, nosso estimado a''"
migo ar. major Luiz JoatV do
Mello»,

Da capital fa.iora! esore'1
VeurnOB c noaaojoven conter*
raneo e prestimozo amigo er
/ilok Pastor, enviando-nos
folioitaçíiea polo annivofsario
desta folha.

De Bello Horizonte iam*

rosa carta o nosso esperanço-
.i _ , , ilo e inteligente oonterranoo srNo artigo doi«. eoronol A. (lp_ j0),q-^(nTeixeira Júnior,dn Lobão, publicado •¦¦' ¦¦-¦ ¦

007 .insta folha, no

mente impressa naa acredita*
das oficinas io «Diário do Mi
canhão», da quili u rodatoi*
principal o sr. Arthur L'ina

i ürandão.
Saudando ao ilustre confra-

ue, deic-jainoa-lh" longa ozia*
tonoia e agrauèbi'ipa üola ru'
mossa ,Í3 a)u I.- numero, re-•.iibuireraus lhe oom a de nos
aa modesta folha,

—Vizitou nos o »0 Beco»
semanário critico, notijio.o e

i literário, ie pequeno f.ormatoi
f",ud0''!r,,'ir'!c;..npos, estudo duRio de Ja

AgraJocomo s.

Corrlaenda

no no.
periodio qiie seaclia doprozerlto naquo-

Ia capital do fioreconto esta-
qüedomoça-i.3em essa pio- d de Minas Goraèa, regres-

Wlrsl, semi rie grandíssima vanta-\ta, um doa mais atilados na materfa
g'u material, e nüo menor ofleito ero qneatlio, dr«. Laesanse Cunha,moral pura nóa que já vivemos com
«espiritomuito cançado de dosillu-sliss.

Ma», como dÍBBemúg. as vanta-
geo» deasa divisão do trabalho náofscaparA k competência do Bnge-1 Ao que saberaoa igualmenteWajro Chofe, o D-. IjaaBanoe CU'j MiniBtro da VinçHo aeBentou prooe-p, i.na reputação firmada noPeis, der'Bea oonstrugllo da ancioaa Ea-' ntinada merecidaraeate. j tradn no maximo.em Jaueiro do 4noA maioria dos engenheirda e auxi-j proximo.bemcomo que úierviço BeBina nomeadOB é maranhense ; rá atacado do C-ntiag para baixo, do ,

Josi de Carvahlo Almeida.AarSoReii,
Bonodito Lima.ChriBtino C-ua, Pa-
bio H de Moraes Rego e todos onjo'
nheiros da ComisBüo Construtora.

o tr.

NOTICIAS

0»t» um motivo de «Eperaaoa para

Çiseg moços nâ« perderüo tflo pro-
flíi» occaíiflo 4o iit io ta", eetado

Roíario para Caxlafc e da Itaqui p»
ra o Rozario.

Rio, 20 de Sotombro do 1907
Di GQrrcs$7nkntcs •

Coelho Netto
Em Minas Garaos. ondo, a convite

realizou uma conferência cobre a
«Ploroata>, oaao nosso oiuinente con
terranoo foi alvo do brilhan'a reoep
çao o, duraute a buh estadia ali, oa

va»==,ia terceira Unha,em vez
de — nlatriuarias da publica-
çAm deva aer«^c|alrinarius pu
blioaçõoa>.

Industrial
t^axlensc

Nfio haVen lo funcionado a
assnmbliii geral do^sa oompa
niiiu io dia 27 do mez pas'
eaão, como pola 3' vez foram
convocados seus acionistas,
foi dezignado o dia 3 deste
met, para eaaa reunião, oomo
do annuncio quo damos nes"
te nuiuero.

Hospede
No vapor «Viotoria> ohe1

gou a esta oidaao, tendo-nos
honrado oom sua apreciada
viiita. quo agradeesmos.o sr.
Hermano C. Campinelli, re-
prezenlsnte da importante flr
raa T)e. Wtlí.iaráa .Vfedioine

traa domonatracCos do afeto Ibe p/otijC.', de New Vork. autofa das
tarao aa eb«B?a ..u -oiioJad» tni' UfamadaB Pilulaa Roaatlaa.
aolti. • O illriíite hospede *.-!t!a ira

sando da viajem quo ompra
on,Ioo a Suísji» o outr.oj pai-
zos da UdrOpa.

A tnáaeira oom (juo eo as*
torna aobrò o aniversário do
«Jornal do Caxias o o -longo
percurso do lidos jornalisti*
oas que tomoB «intontido no
ospaço da 33 anos, ó tao li"
sodieiias que aerve1 oob de es
timulo para oontinüir n*
mesma sdnda,'embora oa es-
pinhos qua surjam uola da
quan loem vuz.

—-Do iHustrído er. major
Alcobiade» de Aguiar e Silva,
do Codò, raoebimos Ura bilh»
to postal qnviando noa feliji
taçòJsreIo nosso anivonario,
aco.npanb.adaa de afaveu oon
oeitos.

A todos n0930i sinceros a*
gradeciraentoa,

EM TODOS OS CASOS.-Modicos
do toda parto declaram quo, em to-
dos oa canos de enfraquecimento ge
ra] do organismo, tôeuj obilds mag»
dIScob rezultadoji oors 9 aj_»p.-#go i%
db Soo*!'. Eztifiilo

i

!"'

WS^sS.

"-—.at. . i',.,. : -^-^1:; '—<—• !>:'*K:r_.
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JOBNAL DE CAXIAS

«Àttesto quo, ha muitos annos, te*, li . 1..1
nho empregado o preparado dono- I ,„,,ç,, ,. imli 1 llnp 'IO
minado Emlllèílà do -àcott. com ro- , .,,,„..« „ ^.
xultiido éxci-llonto om todos om-nanal ^Icm disso, lá doutro, o Aa-
do onfraqueoiinbuto geríl do organis m011jo |0 uiume roía Ihe.coii-

Dr. Jiivciinl das Novcb,
Báo Jo5u d'EI-Koy—Minas.»

uai luas quo se
csiniirrniin

UMA MISSA EH MKM»

*Na Egreja da Pie-la-le--
um padre em apiii-os
— murros è bdte.lões—
queixas na DelcgAaeia.

0 padro Boiijamin Monjiuo
ri tom 70 annos;

Ma» aos Ti) rumos, quando
bo lom uma vida pacato, um
bom prato do canja ao a 1(110-

um grosso chocolate ;i
Deus, a-

vez. Já por diversas vozes
padre Adolpho ma i""i quori
do inunr. Não soi quo 

'"

lho IL, S «u um homem
náo fiii;o mil a ninguém'' O

a tempo, o envia cem o fogo doa| Reconheço íi-iiBsignalurRsupra*;
seus 1'iuiiiíiiis. do popa á proa, a n:io Muniuhão, 17 do Jànbiró du li.07.
iieapiinliolii, abrindo Imços sulcos

ente ng.lomoradn 110
com a mio

ÇO,
ema, com favor de
ina-ío.' 

Quo importa que aqui por
tieiio 'enjjelfiadã' rugas no
rosto, quando lá doutro a ai-
rna Ilores.se rutilante o queii-
to, com a gordura da canja o
a •sustância « ila ceia ? !

O padro Benj.amin tem 70
annos... Cahcllos brancos,
andar do volho, risoas que a
idadn lhe fo/. uo rosto, mas,
ao mesmo tempo, o padro
Benjarniri ò moço. li' meço de
alma. O amor nao lom Vflllii-
co. O padre Benj 111.in ama.

Aina um rosto moreno.
Quem mandou fiizer-.so do

amor um peccado,som priiiioi-
ro o onerar os impotò. di) cora-
ç&o V O padre Biiiijuihih 1. m
1 m [ elos o lom coração. O.-.i,
o amor ò uma faluli Indo. Ü
padro Dai j uniu nau tem oul-
pite <—«t «1*»«- .. • wu.t.l...', «. fl ÍX

talidàrJe. Amou. Quem ô qua¦.«ílo ama nesta vida? Àlaiii
disso, o|le ama sincera o pru.
fundamente, lilo aincora olfiol
profundiiineiilo quonílo pòio
viver longo üo seu amor.

Chamou o seu ídolo para
casa. O ídolo veiu.

Quo boa vida ali, dcacan-
sada, chamando a oanja du
padre, bebondo com olle, á
ceia, o chocolate gi-ossò I

E os doie viverain felizes.
Mas oela vida, tsta vida !.,.

Quando n gente: v to srgiiiiido
eerenainenio pola felicidade,
lá vem o raio de 11111 esto, v 1 I

O estorvo nppaiecru para a
tranquilliilado dn padru Hon
jáiniii. 0 estorvo ti 11 lia bati-
na como ellp; tinha uma co-
rua o erapuu.-e laiiiUnm. a-
penas nflo tiulia uma cioalu
ra daquella.

O estòi vo.chnraáva-sed: pa^dre Adolpho Veltri. Um dia
foi A casa do Boíijami 11, pa-
pou-lhe a canja e cravou os
olhos na morena.

Cabeoinha tonla a dollu I
Mas também o padre Adolpho
tinha 'iti arinos, uns cnb lios
boiloa, prç.tb.s o una cllioa da
cor dos cábellos,

Amigos, amigos, negócios à
parto... O padro Renja.mih
deu o desespero. Quo hiato-
ria ora osaa !... ,

—Sa vocô quer continuar
com a minha amizado, dis-e
nocp.l lega, nao arrasto a aza
à pequena.

O padru Adolpho nâo osle-
vi) polo aviso. Nào sonho.-, o
cgoisTrio ú um pòcòá Io ! Dovo-
uioa repartir com os nossos
semelhantes aló mesmo aa
nos.iiH rõlipaai

—Si vocô conlinCta, isto a-
caba mal.ropetiu o padre Ben-
jamiri.

Era tardo. O padre Adol-
pho ostava violentamente a-
paixonado.

O-padre Bunjamin tove um
rasgo para a morona.

Decida. Quer ir com olle ou
floar?

Ella dooidiu. Náo ir com et-
le. nâo: ficava. O padru Adol-
pho foi as nuvens).

— Ambiciosa! ingrata I
Mae o seu ódio u5o podia

torcia-lho o coração, l'ms um
homem v« lho, assim láo feliz,!
A relioidf.de devi;) ser pnra
nllo, quo ora moço, paru filie
[|Un tinha a nl-na a rillllíT
,1a iirdnr o do enioçõ '-i 1

— Poia nfto fica somou te .iis-
lo lista cui'.ia acaba mal.

Nove horas ila manha.
Nu rgr jn da Pi" lado.
A gr j 1 estava cl):>ii. NaV

manhas iio sul, noa sub-.ii bios,
Ioda n gouta corre á inisaa.

Leques quo so asilavam,
piu 111 us a tremor nos chapôbs
da- nu«r;5S,

Um chi-iro bom de Incenso
tresc.ii lava po' tolo o templo-
No tòio o íiarin.nium ilesfi-
uva uns sons suavis e claros
quo pareciam um fio d'ug'ia
a correr serènamoiite.

L:'i fora o cóo fulgia num
azul do fazer bein à alma, o,
sol roaplandia claratoonto olorn

pelos copadoa ilaa arvores,
™lí\MnmU^n Çi-uSiff _io-
gria do pn&*iaroa.

Qua ilia bom para se ir à
missa '

LA na sachrislia o padre
Benjamin preparava-se. Do
barba feita, coroa feita, vos-
tia.

—-A ostola.
O sacliriaiao dou.lho a esto-

Ia.
A nslamenha.

O sachristáo deu-lhe a esla-
monlia.

A alva.
O missaI.

(.) ..u.lro Bdijiurn segurou
ti lllISilll.

V 1 mos.
K fi.ogui u :i íi on lo. A traz o

saori ri.stftij seguiu coin a c-aur
pai 11 lia 11 a a K a llli' Ias.

ladro ailolpho vivo arma lo
lo rovYlyér. Cl ior 111c inalar.

¦•: o senlior quer. .. ¦
Qaorvnue ,11o as--;g'i0

11111 (-a¦ íro""Ti) segurança.
[' indo :«.' :au'ia •'", uu

riiuiliei ' Oh ! twCan I ílo '.

O pn no A lolplii) mura n
M« in ,'iru, n ui Im il"1 J
mui 11 a Koãleng 1.

rio
fel

1 sa
(«sil
11 11 ia-.. E ô

¦ i 1 111 ci lu

?.i ra li ida r O

lllflltc llfjíl *i 10 (
laíneiil 1 va.l <) 1
do pr f 1 1 Iim nto Oilholi
cono a 11 'as 1, li ij 1 '' ice
tos quu pratiquem de.sios ac-
loi, q ia vò-ii farir enorme.'
minté a soosibilii.l»'", religi:
osi «lus nus-ia-í faiiiillaa fl
trazor iieaprostigio ao nosao

mal , do saiiRlto uu ge1 - I convés o prolongando-ao
do d. Antônio Ôquondo. utir.-.-llio 111
meio aloiiiido uiiiii b.indii mortífera. I

A nau do nliiiiraiito hespauhol tre-l
meu do csivernume aló aos topos.

Do interior da coberta anuiu uin
prito turrivel. coinpostò du todoa oa

; gemidas dos feridos moribundos'; po 1
'i.oiu vi.z do coinmanilo do almiriiii J
11, (.1.(111 lido, .pio dum n 1 vil p u' oi-
iniii do liiintlHo bradou : — l*ogo I lo- 

j¦ «;,) I o poutiiriaa 11 Itus. I
\ 11111 qne piirecurii eatupefiictu',

ios|ii)i|.li'ii iniino liainmoiilB com 10
,l(i o íogi) (Ill3 411 ia pov.ia, dirigi,101
conirii 11 ii-ii.troiii,'i'in dn liplliindeii.

Oi bravos nitilli -irus du Üqiiiin d".
'¦ idiziiiiiidii-i pelas balas Inimigas, ti-

aliam visio, pelas oanh-ineiriis.o cor-
po du mio contraria intcroi'|it--r l!i"*i
o céo e oa vivos, iirriilicniidn os
ii!ur;0.'H acoi-soi ihis niílos dos nao-
niaiiiités, iinliiim obodecido coma ae
oa niio tivbascm vinilailo os einissu-
rios du morte.

A (leseiirga da nái do d. Antônio
produzio lodo o offeitoque esto es-
poruvii o quoriti.

O tabiilliíln

Joaquim rdro Machado,

(!)is RÍ_.l.iç.OS
<!q Oraxil

iconherimento Unanime cio
Mi-i-i/-; dos Cilnlas li- sadas

d , Or. Williams enire a
Faculdade \\cdica de

lo.lo o raiz.

du

Rt

De lodoa ns confina duU&publi!
ca recebeu!'!' nnihuáiiisticqa ntiev
l:i'liiii qm* geniiioaii o volnuturia-
mente, nbnti-i. uoiri meilícoa cata'
veia q ic ló n tido prov is das ex-
cellentea pi-opried-.iilea cm-ativa.
d-is Pílulas Rosadas 'Io Dr. SVif

ilninis. N'o3te póqlieno espni-O np-
'p:irècemalgU(ii:.H ií'i;33;.a cartas
pel 13 quaes désejaiiiòa txprimii a

i no3so. sincero iigradeciménto, O

O f»td ò tanto mais gr.ivo.quan
to ello so dfld numa egreja, ii
nora ilu mis-iu, ein qa** a vo
ligiá) po io tu io o roapoito o
toda cüiicuntraçlri.

Felizaiehto essas acenas
náo si-iícomniuris, nom tolos
os sacerdotes sfliò da tompo1
ra doa paJroa Benjainin o

iAdojplíó.
(Do Carreio da Manhã, 20 «le

agnst., lo 1907 '

dn

Dei !
8 ilil 11 o afia 1' 0.0'

Inlroibo ad alta
li juin (.: >u a inisi-a.
O liiirnioiiiuiil RncliRu toda

a egr(j,l Uo sn.is Y( zoa do
irio(-.a. cantavam h.y.innps.

Doimnus oobisoum.
U o luuiur do vealidoB. ntn

espanto.,. ¦
üo maio 1I0 povo unia figu

ra ngil ni so yioliHitaiiieiite,
briiç ' ngrõssivo, attilúdo Uca-
friii 101*11.

Era o p 1 dro A lolpho. I:', a.
vá 11 çi vil. A vau. 1 va para u pa
ilr,- B.njimii),

Ii' agiira I li' agora quo
mo pagas 1

E foi tomando ruino do
rosio Io padre lio jiíiiiu. ,-\-
g:ii-rou'lhe o gasnele o, no
calor dos seu-í i\ annos, der-
rumou lodo o sou udio'pclo
punho na cara do collega.

Alaquos-. As mocab corriam
aara pa ot 1 Ia.'-; aos gritos, aos
truiribolliõ is. Aa velhas b m*
ziam-soo murmuravam apa-

I voradás :
Q 10 heresia, meu Dous!

E o padre Alulpliii conti'
nuava a o? mui-rar o roato do
si-ii cõlloga,

O org-iui parou, pararam os
cuu toa no còi o.

Soinant) os murroa canta'
Vam. ü aachri<t_o agiu.

Ora, asta O boa, oi io devia
agir !

O senhor não podo, nâo
pode dar no padro I

O sacliristão tinha força.
Tanto tinha què tirou o pa
dro Bonjimin das garrai fu-
riosas 1I0 padro Adolpho.

A egreja, iiumi barulhada
Iromenda, ejvasi iu se.

Maia hora dopoia saia o pa-
dro Benjamin, com o rosto
Inihado, cheio do murros.

Lá fora o sol reluzia e ru-'.ilava pelo copado daa ar-
voreSj poli brancura das nu-
vens.

# Na delegacia do 23* dietri
cto.

O paire Bonjimin :
—Sr. delegado; vim dar u

ma quui.ta. ...
E contou tudo.

O sr. íealor Muitos, auxiliar
eletricidi.de ao Tiradèníès. iiavio es-
cola du flcssa armudu, dOH-iio9 o
prazer do sua visita e fuliindo-llu.
nós n ríispoito desse fucto esoalidii-
loso outro n clero (luiiiiiienso, fo-
mos Biirproliondidos por aos di-,er
eslo disiiin-lo moço, q,i_ eslava pre-sento quando os dous collogiis de
batinas ao 11 traçara 111 doutro du li-
gri.i '¦

bílo ealus os quo se proclumaiu
llllUlti-.tUri 1.. nictH-'" >l BHUS I . , .

Mas Jasiis 'jiasino disse: «feios
seis liuctjs osconh»coreis>.

(D'O Século).

Dosfoita « fumiiradn espessa, vio- j leitor poderá julgar pelaa vaüoaáa
so a nao holljindeza eom us velhiadõpi.ri Sãs da Eiiculdade [IJ)__Ji.o>> ''
rotas, as eiixarcius iianidaa.ap cordua [ mí.tii0 (l'U33a celebre |.^* /[//
i.-,.-.'.-.'.ov,'.v/s, -0¦ü--7rírnT7rrir*rV-í/õVrüiii4^
11 um terço du sua nltura. -Breve o
peso do próprio volamo, nfil obstiia-
te todos 03 esforços du tripulação
complotpu 11 obiu principiada o o
miiiitro veio ahnlxo alastrando o
oonvoz, e paralysaiido todos os mo ¦
vimeiilos do navio.

O vulouto nlmiraiito Patrick nfio
perdeu, oointudo, o uccordo. A'svo-
zas do seu commaiido, 11 guarniçílo
soooorro, eortaudo, desembaruçun-
do, atirando uo mur o tronco inútil
o dèaempaohaudo a nao.

(Coutiiiúa.)

Um episódio
DA

ItlSiOItlV no IMtV/.J-L

(Continuação J

VII

Elixir de M«n*ui*é
lllm. sr. Bernardo Caldas

i\ munia nlllliaila de nome An-
tonia de 21 annos du idade; 301'
fria, a una tres annoa, grande ai'
teriiçâo em sna saude. De dia pa
ra dii maia so agravavam os aeus
padeciinontqs.e ultiiniiniente o aeu
estado tornara-se digno do dó, o

DR. WILLIAMS MEDICINE 00.

Maceió, Alagoas, Clinica do Or. A.
âc f!oit.u''a

aAtteato que tenho empregado
em minha clinica com o iiiais bri-
lllinte resultado ua Anemia, 111
Pilulaa Raaadàa do Dr. Williams,
sendo minha mulher a primeira q'
uaou aa colhendo um resultado u-
cima de miuha eapectfitiva. Jul-
go, portanto, esta preparado su-
perior em effeitoa. piiyalôlòglfjoa e
tlinrapeuticos a muitoa cougené
res».

DR. A. DEGOUVIÜA.

Aracãjii, Serij'pf, ÇVnlca do Vr. Can-
didi Coitapiuto

((Àttesto que em minha clinicai
civil b hospitauir, teulio emprega'
do coni excalleino resultado aa

. Pílulas Ro.i.ulaa do Dr. Williama,
fazia duacrur do cumplcto restabe I em todos os casoa de Ncuristhe-
leciiiicnto, nias e principalrnetité naa molesti-

A meu pedido, foi ella exarai- ila consecutivas ao depauperninen-
n,idn pelos illustres clinicoa drs. to do sangue. Aaaim o afflrino por
Andio Pinto de Moraes e Paulo
Air.uiiaa du Carvalho cambes di-
agiiostlciirara i-ypliilia um período
tercinrio, dando o nome dosyphi'
loma :i terrível ferida do nariz.

Nessa upocln n nilnlhi alilhadii
era um verdadeiro cadáver umbu-
liinti; magra ern extremo, tinha u-
lém de outrua (eridaa pelu corpo,
o nariz rebentado como um formi-

As liuliiis dos navios forniados
em b.itiiih.i rouquira n-so.

A liiiuli). a formuliiru primitivadus guarniçiSos altorOuao, visto ce-
1110 naquella época ciinlivii.se maia
da liüii pussoiil ilu que ila coinliiua- jguoiro, trunsfoiunado em uma fe-
ção dos loiros, que aetu-ihnoífta su-1 rida do uapecto terrível,que comia
borniuit o êxito il regiilurldiide, oposta orgiiui cm maicha acedera'

da.
Confesso que mo sentia inteira-

monte desanimado, porém, por um

relativamente ueutrulisu 11 coragemindividual.
Cada um procurou o inimigo quolhe ficava maia u gaito, arrojando-

se mutuamente com um eiioiirniifii*
mento què estimulava 11 fama dos
combatentes, a glnriu dos seus pa-villiôe-i o n forç„ doa iutereHBos iiae
iam idi pleito.ir.

As descargas repetidas ninavam
os ambilós do mar, o iiun repercutir-
sa com tremendo ostampido nos ro-
concavoada costa. Pouco tompo de-
poia a brisa qua enchia o velamo
ila esqttadrn oiihiu. doslooandj ur
pelas repetidas dotonaçõaa.

Era um espeotaculo pàvido o so-
lemne. O horuom sobro madeiras
frugois nffrontavu ao menino tempo
o fogo, o ferro o os eloaieutoa.

Não so podo 1'izer quo possa ir
mais nlem a ouurgia ou n loucura
hümuna II...

No moio do estrondo do combato,
os dois almirantes proouravam-aoompouhailamoiiio, meiiosprez indo
qualquer outro inimigo.

No meio do fumo percablam-se 03
reapoctivos estandartes, o nio ora
preciso muito tompo para so encoii-
trarom perto um do outro.

As nina avançavam uma contra a
outra, como lavadas pelo ardor dos
sous comiiiiiudantoa.

O almirante hospanhol, por uma
rápida innnobra, tentou cortar o ca-
minboao sou adversário o travar im
raodiatitmeuto 11 abordagem; comtu-
do, o almirante hollando-- uito ora
monos hábil, o desejava conservar a

meu grito.»-i

DK. CÂNDIDO GOSTA PINTO.

Cachoeira, itio Omride, Clinica do Vil
ílclciás de Oliveira

•Dr. H ílüij-i de Oliveira. Meai'
co formado pela Universidade da
Berlin. pala Kaiuuehy School ou
Medicino, e llabilitado pela Facuí
dade da Medicina du Rio de Ja'
neiro : Attestò; quo em minha cli'

sua vaatugoui
| Confiando na habilidade da etia

. I guarniçâo, para ngairdar o choque—b nao e oaja, a primeira'do uayio contrario, evita-o.

uso ilha Pílulas Roaadaa do Dr.
Williams».

deverde commiaeração para com Inlc'' teQl*'"' foi to, com liaongeiros
aquelia creaturn infeliz, que no au! resultados, nos c:iso3 de anemia,
ge do desespero me procurava. t"'á;.c_*0,;i'8IB « debilidadea nervosas^ o
tei dè.irinia uma vez, encorajai a.
mandando que fizesse uso do seu
lílixir do Mururé Composto, quo
os jndlcadòa raedicoa acaluvam de
receitar.

Permitta a franqueza; ou nüo a-
creditava no bam êxito do aeu rna
diciimento num caso daquelle, que;Pdrahyba do
me parecia perdido, poróm, cota'
verdadeira surprez-i, notamos sen-
siveia melhoras com o uso do pri

DR. HELílIAS DE OLIVEIRA.

Clinica ão dr,
Trajano Gonus da Costa Filho

• Dr. Trajano Gomes da Costa
mairo vidro do poderoso remédio. Filho, Cirurgiiio-Dantiàta pala Fa
Essas melhoras se foram accentu- cuidada de Medicina e Phumaciaaiido, e^lioje^cora o uao^de quatro; di Bahia, otc. Attoato qua tenho'" (""" ''"-""•  _= _. t.jado a empregado as Pílulas R)-

sadas ,lo Dr. Williams; noa caso3
do amolecltriento de gengiviia o
queda dos doutaa com superação
devido a anemia, com resultados
Batiafactorloa».

(Assignadó^

T. aOMESDA C03TA FILHO.

vidroí desse Elixir prodigioao, ei-
Ui ae vè limpa e sa, com geral ad-
miraçiío do todoa qua conheciam
o seu eatado.

Em presença de facto desta or-
dem, ò mister torualo publico,em
bancfkio (Í03 que Boffrem; assim
poia, paço o obséquio de acceitar
estaa Binceras expresíõea como ura
ãtteatado da graudesa o mereci-
mento do Elixir de Muturè de ana
invenção.

Sempre ao seu diapôr.

Am. o cr. corto

ICiimundo E. de Soma Martins.

. , luspcntor do Tii030iiro Publico
poiéi» do Bülado.

Maranhão, Clinicado Dr. Paulo Ani-
nias de Carvalho

«O Dr. Paulo Ananias de Car1
valho, medico diplo«uado pali Fa
culdade de Medicina da Bahia,
etc. Aílesto qm* tonho omptegada

¦£*£&¦>. ^.....i-.-jr^. 
^...^.^^^^
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Jornal de caxias
, «"HfJMSis ««¦mT",

#

vH-'í

los pela
talisticii Comei"

nt-uii te ¦

l.iP

. indivíduo? implicados' nn ultimai Segundo dádòs publicairevoiueáo que houvu ali, não en Rüpaitiçãn d ""
unindo, porem, neasâ numero '200,! einl, da iu mi
i padiea que Cüninndiyam guami- onnl, du ., e o ,, . •• o i'(,-,"i's o initros indivíduos i|ii,-i pi ti ti il„ ,te ã io impo i nos il„ s-
,t'iihi'ri recçido CJidcii.ieãu ciiuio tliirtjeiro 117 mil tf i'j contos 089
iisaassiuos. . mil lóis e osportamos para loca

. 2-17 mil 8 n contos 2JÕ un
i Assim já servo.Na l!us=ii»

pliilizoa nos
Sg$lí>
teatros

iroiblUos
róis,

- V,

i& í--^-,'>;';.;.'-jísJfi; / :v'ÍS,i%V?:J'"

..;.. GRAÇAS

F.ileee-i ein '.
,|ii>' dó K ix-, (jiii
il | r.i c, z , I). I
rie IJ. pedio II
nos i.' em conli a
ruili i de guui ra

árUbadi ti o
i,i, i

,ili

liih-
Cohtalvii (ií oi'

illniiliiltu di in .
austro húngara

I

qu.. ,
!.(..•

, na li inllou o
as Vlr.UlH ,i"

lisi il , li di

.¦pois ii viaita ,l„
du Poi tiig.il, o go

"iper ¦ ree, bt-r mu
Viçtnr li i|,iii'iiuel

. e do l.'.:i li ii u e
11, imperador da Alloiiianh i

O setridoi Uuy BiiTbpza acabu
ile ser coiisi.derytju a pnine-i i po
tenci.i iiiteleciu.d na líoiileieuci.»
da l'.,z em II .yii,

1C houiozo p.iia o Brazil.

'•.I*

i

$?m
I EMULSÃO BE SC0TT1

A Câmara dos comuns da lagln
enà aprovou ,

un iiiunhl;,'!--. o projetjo impondo
uiediilafl i opressivas di| falsifica

A 1 ha das i Inbras, na h ilii i lo
11,0, pertenceu n uni oleiro, que
n arrematou em IÕG.) por l.i.JÍOO
l-Ü s.

Que tempso I

Sabojsn que o reztiltada da via
Duuiiicr ao Brii'

incdMiia iopressivas dij fal
vão degeneros lílimenrcios.

II.i u.ililo (]iie devia tel'u feito.

O mcumo LUIZ MESTRE qiiõ era i.esilrj seus primeiros ntinoa uioft cri

«luuiitui e racUiticii Ii.oJh sé uohu torto. 6 robusto. m

è

Para mtxav bòn saúde o sor feliz o nccoraimo pro-

vomr-SG cónbra ns enfermidades quo inesperadamente:

podem nttien.-iios, pois lia cVellns quo sao per- #
SíSfóa o, difficeis de curar. Qualquer simples #

;, SWrlio quando não se attende a tempo, provoca ^
f afUes unia pnhiionia ou a tisica. Tome-se semprç #
WA^-Aiu  cr,^-Y.i¦*.'£« rf(=, Sr.ott que e o^

ilí.)•£. nièlliov remodio

ií-fí

íl élitiníã Émiílsaò de, Scott q>">
lie agora conhecido para o peito e

me '.or remecuo nu- ugui» *-,..„„ w
os pulmões, e que como preventivo tem ciDndiçues «

niagnificas, não existiorU, medicina alguma du sim 
jj

oan^nio nue a i.iruule. fí*
«?g ""i-  j- w

I ifl
CO

Cada tasco «í<» K»"''^" 'lo 0lo° ,ln F1"n',0,f ° 
w^iò""

Í^UVei nio .,», inpmr il.va prooumr quo Joiij^ 
-v

ti. t1èsòiilii>, poís oetii. marca sipilllca
, ,lii Ioi ip-io «o oncòntro )«» joins «°.. [|uu íiiQstrn '

o mesmo que n- "»«r'
onilli ou um'". nin o iiimii» <H't>

twatos,
DroaitnnlS, vcnila uni1 Pbj!

^ SCOTT & BOWNE,

inrlHR

Chimicos, SOVHORK.

f
i

Tí?'gresBando:,ó rei Kriüarüb \ 11
coin a princõza Vietona,, de uma
euitii vliijeiti a Ll-.inl i passou
em Cüril 1T i;u.e iinii iío.i lord mi»'.j
ioi um iilieinl de pedreiro e qu. i
como tal o secièlario da So'-io-|
liad" de Pudféiics. Uuraiite a ce';
lomonia da inníigurii.çao du um di
que, o rei tomou i» espada de um
tios seus aj'idaiil!n de ordena e
pedindo ao lord içaior que se ajoe.
Iliiusc, ileulhè duas leves prnn

i Kinlns sobro os ombros e assim ar
'mm.o cavaleiro lenigh. sendo a
: primeira vez que mu operário
| recebo foro de fidalgo, naquele
' 
paiz.

Tudo muila.

j O consumo du algodão na In
clnterrn, um lOOGfoi do 3 milho

'Za nilil mil 39.1 flinlna. íl«J ai"».
foram do Brazil apenas 2'.'0 mil
528, em quanto quo 3 milhões 10G
mil -271 fardos foram da /l.iiorica
do Noite.

A Agencia Couk já tem roce
bido muitos pedidos de passngem

lem Maio vindouro paru o Rio de
I Janeiro, afim de assistirem a che

irada do rei I). Colos c as festas
Ia elo ileBtiuadits.

jem de iM . fnu
' ili.-cus ã i jidr z'l e (le seus companheiros, seiã

, monta jem da uma fabrica du pn' ,
pel em um dos pontos do estudo
ilo Rio do Janõliò, ou no do 1\,'
ruim, asfociamio-sp á essa empreza
os principnès órgãos da imprensa

O aenador. paulista Alfredo lil.
lis levou no senado fedeial uma
coleção completa de amostins de
café, lecehiilas da Alemanha, om
de são vendidas como de proeo'
delicia brazlleira. notando su que
o calo em i ei e falsificado com
cevada, xieória,figos o outias subsl
tniicia-, havendo outraB amostras|
do café ein giftoi, todas brazilei
[•as com tótiilus de outioR pnizes.

Esta condenado pel" Laborato
rio Nacional do Abalizes um vinho
proceilúnle de Ilespanha, de mar
caG. \ ii C-, por conter sul fitos
,ICidiuos,que são nocivos a s.ui le.

jN. S. da Concoicüo do Codó;
'cuidado com o reverendo I"

Aqui tí\\e aproveitando o leal'
po. fez um regulamento do patri'
mo nio, era quo mandava vender
pedras n metro quadrado; não vá
ello no separar o -patrimoiiio, quo
osta n formar, fazer quusião dore
eeber o gado vaceum por metros,
O u uiivtiWar p"p bri\(;,ig.

l-.li) tmiú, entro outma compii
e (,•').'a, a ilo eo saber de onde se
ileie começar a medir.su da pou"
11 di c .iidii. so das patas.

K io o toyorpndo lizer qucslao
das patas, uão h.ivoiii quoiu o ilea
banque.

ni'.'uni, contiiii i o reverciiilo.
historiando o movimento quo fâr
leado (que lingungem cacophoni'
ei' parece furtou io) o patlimo-
nin.

Parece'nos rpm aerln melhor q',
em vez do contar historias sobro
o patrimônio, a. reverencia fosso
trazendo iio conhacimoiito do pu'
hlíco contribuinte, a âpplicaçãg q'
por veutura dessj ao referido pa'
trimonio.

Mas s. reyoroocia lera sedo de
aomoadü, e como vio que João du
í?ÁlriSÃ.i'UIRQitiiltèqu:dü como his-
tallH.arse liisloriando patri.* in

Bom prove to.
«Agiiurdaiido vossn resppaiu,

iiibaerevo-ino. (ponto) Viário
Miihoel E. Ribeiro doMendopça;"

O ponto foi de mais; om com-

ipensneãoo nome foi du menos :

filiou o cenega.
Sobro u qua quererá o rove-

rendo quu ao lhe ruspond.'»-'
Não iiergimti nadai» ninguém,

dá tudo coma deliberado semm.i'
is aquella.c aguarda tespoata •¦••

Hasta, por bojo.
Na próxima carta começarei a

auãlysar o enriio do folheto., ,
-Tresidólii 30 de Outubro--19J7-.

De vinco, meu
caro redactor cro. altu.

t^####^^í*^'^^^^^'^^^í'';;
°m minlia clinica, em todos os ca;
aos do debilidade oiganica, como
tônico e recoustltiiiiite, ns Pílulas
Rosadas do Dr. W.lliams, obten'
do sompre os mais vantajosos ro
suitados »

DK. PAULO A. DE CARVALHO.

As PÍLULAS ROS\DáS do
DR. WILLIAMS o grande reme
(lio para o Sangue u os .Nervos.
Vendem-se em todas aa boas phar
macias.

k MÉDIUM
de

Pedra na bexiga.molcslia d ¦ •>'¦¦
le, rhewnalismo e hemo; na

gia ulèrina.

De Pelotas, Rio Grande do Sul.
dizmosoSr. Bizilio Braulio Gar.'
cia, morador no 3' distncto de PI

,i Para quo a huraanldàdé ço
cfredbra teuha a certezi do;
«maravilhosos effeitos tlpt re oe
«dios Específicos da Nove Me
(dicina do Visconde de üouzi
* Soares torno publicas quatre
..importantes curas que produ
«Iram os referidos medicamen
«tos: , r.

< G meu visinbo Becunuo nt
«mo Furtado, que soffrm du te
crivei enfermidade pedr
tbexiga, ficou radicalrae . jjh
«rado, achando'B0 hoje I
«notrido. unicamonta co
«do BspecIBco Urinarma üu

« A Sra. D. Benigna Gar
(.cia. soffiendo do jnoíiisliu^cíe
„pelle. ficou curada com a /'-/»'
ulermina e Depuridina.

< Minha prima Anua banas
«padeceu harrivelmente do ter
.rivel rhèumalismoi, do qual tr
«ecu completamente çdrada com
«a Doridina. Inflammina u
t Depuridina.

,. Alem d'uste Boflrimeiito,
„declar(iU'SomaÍ8 n*usta senho'
«ra uma grava homor.rhagia
laiicrina, obtendo o melhor re'
.anltiido. cora o uso da Ulerirv
una n. 3. • ¦''

(Firma reconhecida/.
O Novo Medico do Visconde de

Souza Soares.é umJWrlnho de; 176

paginas que se envia gratuita^
menic « franco de porto ii quem o

requisitarão Deposito Geral do

Estabelecimento Industrui.1 Ph.ir

m-ieei.fco SOUZ\ SOARES, em

Polotas (E. do Rl° &raDd0 ü0

A' vendi ora todas as pharma'
cias e drogarias.

Depositários —no Marinhão .
Josó Estovea Dias
Ferreira Júnior i: C. ouces.
Joaquim Luiz Ferteira&L.

Concluio'se recenteraento em
New Yoik um prédio da -11 air
darus»-o Singer Buídhing cons
truçfu) ezólica do feitio de torro
triangulur.il esquina liu Liberty —
Street c de Bro.uhv y.

Segundo a-iicvist-is da Au.stra'
lia o problema'da deslibrucão du
baiiaiiiira Ioi rezolviiln; tendo da .
do reziiltado íntisfit.otio, jà com;
tiuiiidosu nos Estídijs Unidos do,
Nortj aa maquinas ilaslibradoras,
pura isso. I

A libra da bananeira alcança i
bons preços uo» mercados da Eu-
ropa.

Com vistas aos lavraaores.

lü Tiempcs, de Santiago.diz q
Chile, como amigo do Brazil, es-

tima o aumento da marinha do

guerra'brazileira.

A esportação de pinho do esta
do do Paraná vai indo sempro em

progresso como su vò da scguiutu
demonstração -.

Em 1901 foi do 22d mil e'22 vo

Nntiin21.de Agó.-to passado
nonvp éatraordinario movimento
na biihia de Guanabara. p°|a cne|
íi.ram 6 vapoies eslroujeiros o 2
.íaciouaes.

Odr. Daviil Campista vae ofe'
recer a Mr. 1'aul Doumer guinde,
copia du relatórios u documentos,
afiin du que ôle possa fazer juízo
ezatu do estado econômico e flnan

! cairo do Brazil, na obra quo o
¦ mesmo pretende escrever obro
este Paiz

! Próximo ao povoado Umíjúzei'
I ro. na Parabibii, armar-,!!! uma n.(
i-íiímia. onda foi tipatih ida um i otil
ça Ao lombo preto.qne, depois de |
devidaineiiti' a.nãrriid;», foi con'
duzidaao povo ido o ali 6 conserva,
da um espozicão.atraíndo grande
numero du Viiíit HI i.oll-i.-

vnpr.
i»,lo.i\-,.>í. Awloiií.Jia .

Visto. Era supra.
Manoel Antônio.

\o Publico

ecóâo bBPa

—«^sgsaí*^-

§\W$4 Icrticutá

Na China mais de 10 milhões
de habitaotfls padecera forno, su-

cumbindo diariamente cerca do

3 000 pessoas I Ha famintos que
tiram corpos dos túmulos paru se-

rera devorados.
Qua horroí l

eess

1 O reidaRoumaniaanislou 3000

Freguezia da Trezidèla
Meu caro redactor,

Continuo o commentirio da"'pri
morosa obra do reverendo álea-
(loaua.

i Deu agora a mania do revorea^
tdo para sor advogado.

, „, ., ... vu I Diz ello: «Confiado na ju3tiça

lumes, nn iiiiporti.iiceidu 4JJ con 
Q rev£gado aupt,3j qU9 ndvo'

tos968 milréis;era «»?»^^n^igar é engrolar meia dúzia de pa-
ira volsf no valor de WW"™ favrás latinas, o como vu a comi-
570 mil réis; em l?00-r-63» ii ii om 

qU,, aüo tidos oi ad'
.19(5 vola.no valor do 1.685 co ^ declara se tal, embora o
tos 244 mil reis e noa o priraoiroa ¦ o , 

5 BOtn diploma,
mezes de 1907=781 mil 46o 

yols, 
8e^|^™òaPsíitu(nt0; 

|3to é. embora
no valor de843 coutos 589 mil rs. je 

sem ™p%Hibusmiiddium.
— .... I Ví-iniiriii imbritnir o reveruudo:

Um grupo de capitalistas ^^.fi^^Sn «m couias,
montar em M-gV» U^S. 

eiiiquanto mio tivermos terreno pro
brica de tecidos, ca/o a uimiuu ,t_. „in, n' fAr
municipal o auxilie dispensando nn

postos o fazendo outras coucus-
soes.

O acrócimo das rendas das ai'
fándejzás em Setembro ultimo, a'
tingio a corcade 25 mil contos da
róis.

Néaae unl-tr, yac bjtu.

prio para situir os gados q for
sendo doado, festo fâr sendo, er
tá forçando utna gargalhada},»-
rá ferrado e recolhido a fazenda
de N. S. da Conceição".

Quem será ferrado, o gado ou Oi
torrouo para situal-o i

Dapois.uói daqui aconselhamos]
aos qua dirigem a imi.md.ide du

A minlia exoneração
Certamente-, jí o publióo ó sabe-

dor do qüe dei, boje, minha oxona-
i-.,'-ii, do Agoato.iia'Estação Coatral
da listrada do ferro do Caxias ft
Ciiiizoiraa, òargo quo oxerei tlaran-
l,e:miiitos ainnis. com irroprohoiial-
vòlbonduef.», como, som dirodi»,
atteatarão os digaüs Engenbeiros--
Doutores AnUio-do Carvalho Palha-
no Miülpho Dotiihigues da Silva o
,luso 1'ulii ma de leana, eom os iiuaos
livo a li oa ri» no «ervir.

liul luviulo A ess.» rosolaijao para

poupar-mo o aoorbo (losgosto do boç
aomitlid.o pelo snr. branlt I.. K'r .
actunl Diroctor intoriim du V.strai a,
no s liavia previsto,eom fundamento,
n^sè?snV. necessitava do ogar por
mim occupailo para oom e o »»«»«•
ÚÜr-a-um soii.ir.nao de so ta o que
„--,o está, longe do aor realisado, nao
oaeiulo talvez já, ^ somou e 

j)a.a
náo oaitz ir reparo o sor illud. Ia o-

ospoaaüva publica.
Não fui a pcimolta victima do

Dlrootor interino da Bstrai » o; pro-
vavolmente nfto aoro.i» ultima; os a -

oontooinionios o nrovuruo.

olunti» èxotioa, aão tom cousegiuilo
ulom-àr no «osso meio, vio agora
am-gir-lbo o período das nii''^
íírts sraoas a IdoUci áirce^o da snr.
Klrk. o boina,,, talhado pata toda
g Horto do tnju^tt.jriK.

Pertldu o iiifloXivolinantG-, o aur.
ECirk-nHo qiili ooiislderãr-mo noooa-
sit 1,1.. de tepòuWi aPoz.ir do i
visível iaoominoilo do aaodo, o que
biWproMtfüB.8.'8'.í.ípre."»tattvu 

do-
s'e,ive.ieillJ-so de mim, mosmo
9o,n escolha do meios.

Deve, pois, o snr. K.rk Mtar.SB
iiísfeitoi por niio lho ter oriatlo d U •

to, o por minha parto niio °;,e.stoU
monos, por nüo ter oonseatido que
S.3.» mo (lomittisso, o qne mo OM-
aariã dolorosa IndignaeSo; lamoutan-
do aomoato quo a profereiioir» ou o
uiroitoi. aooosso. mantido o sompro
TMpeltado pelos dignos D. reatores a

qua me icfori, passo a sor um my.tho
na Direcçáo interina do mosmo sm
para aoreit: admittidos na Estrada
osse.is protegidos sectários, mesmo
os mais ineptos.

A:

',

.". — ". - ' - ^- -J~ -^iUi." T5TSJ5X . \'
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Portentosa Transformaçiê
Estag são duas photographins

do menino Franciaco
Mariboiia y Peraza,
da Havana, tiradas
na edadc de (.l e
11 íinnoH respectiva-

rninçfio
sa tio um
i: rachi&iòo

o i^®M9nííll mente.iwpi —
í tef/>Vn.oraviil,

j- liií-Mt^-T >iei- do.bil

7 íti.lIVE u ANi.-OH;*;i

U-IrtEíNTOS

11' mu adolesceiit-3
forte, robusto c kímüo,

como o demonstra;
Rita uthiíletica figura,
fui obra realizada

pola *

¦ •Htdi^v^A Kl \fli*

I •
I.
«I

Ta herntmbes, toma virgem
Que sou t'u diacreio cantor,

—Comp , .ii?»» ia ingratidão .,- -,i .1,
DssdepUtt n/do ,?,. men amor ? .^

So ti atro, de mim foges,
Be ti dflteito. estendo-me a mão

—fumo poderei ««.der definir. . |;- '
Se me tens titnur ou ulo ?' ' ,!

rüa e pubUnado nu-n dou jor*
naes da cirlad6 de Caxias por
trez vezes. D*<!o 6 pausado
nesta vila do Curralinho ler-
mo da comaroa de Caxias,
Estico do Maranhão, aos on*
ie de Outubro de 1907.

Eu liüia Duarte Pinheiro
de Miranda, escrivão, o «acre.

¦i qrtü in « omr-Iamentosex*
... _ i.. íV.lr*»„,l« 0^,-„|

Bem entios que por li sou loueo
AJuiejosti/j-p^j-r/' jnr-mlr-te,— P'rn qiiu íínfriiifi rtn mi ti unor

Do quando tm vez set.tpru a;,nr le ?
>.¦:•:, v-ç..y-¦'/:"* '

Mus

0'snzi Alfredo
onnforTifl. Ctiriali-

de iyi)7.
Inr. K-ti-
nho, li dó

Sou um cohurdo em adorar-te,
Sim ! ?... fi' uma loucura ,
nem shitipre, as liervits ilSo llorof

Nem sempre, tênis n vonluta.

«PADE 11 ANNOS

llüUÂO DE SCOTT

Eflton pr.fiite qua nfto trio amai:
-Nen tle mim tens compaixão

Fui um louno um jurnr-t" niiimes
Ingrata ! iir/tustu o m'o coruçío;

2U tle Oiiluhro de 10' 7.
picerò,

UHiOITIMA
t os quo «jtiTidem dn anihenticitlnde d'esta assombrosa trens-. formaçrio; inserimos os nt testados da Sra, D, Catalinn, Peraza, nüü do '

>.-ni.." - d" }..*-. Rtiqrie fiáucliez Qmrós, P,1JOs documentos têem Tido 
'

" oucisco de Castro yFluqow,
itractamos.

.j. menino o tu, r,r. Koqitq iíitucupz Quirón, cujos
j. lermli-admi jk-Io |'aÍielÍifio publico, Sr. Frttueisc

| 
ÈeeTjudt, riogislo Num. -S7S1, cujo original extr

rUrjOti
, TOW.Vrj

1
>..iva V

«iflmr.r

.-. li

'¦h:r'.n <1« IpfO,

¦ t-.|lri.l , ,', •ill

.1.. «cm.].
1 : l.nt.irrrmljinK
I*..- M.rti-on ,-

rryr'
It li.
t.id.. t
l--.i.-..i!
por i ¦

¦ í :•'• • Tir* I.:
:. I br.

***

'lõ
renr-ttero
l>u! .i.eicu.

nr.tjL-í SiXCriM Q.iib/,7,. Slòdloo 6 cimrjUo
• r li™;¦ CERTIFICO, ..-

Mp.riim ,i > 1'rjratfl, irvi«• i çour-Mfiticiitiii ..o mu
r-m ]. r, -. rim tH-, a

......o PrUTirJjK-o
«lor A Nn ¦ . Al Onúm,
>*HSlliatlltao que jiôi-Ml It n in PÜtAdtJ lie¦• *,.t., ,...r..-,ii JmpoMiTf.1 pndvsM ro.i- .-. .-..-lüj i.ji(i(„r ,|.j t,.|.„ ín,i,(-„,|„ 0<tns c o rrslmi.n «Hini-iiU-lo nur 4in...- i .-. n„i»|„i,„. ... p.,,,k .irc'„.,,.

... -i.r- ! iria ilJ ln.llrnr Ul.- n verüal'clri>»f '-"il ipt» ir.. l,,.ri, r-Mi* liou ma
(li ¦!! r.„ r„, me.,],.,., ,,|„ ,,.,„ c,m
JW-IJ mi '|..- » inl-n ii.r.n... ,n^ .-«n-... I¦¦ -ni -Io mu» v-1 ii,„i. ,„ , ,..:,„,.,,•,tlli-utei, ,..r,i,.i;,.u, .u, din EuitUsJo.

A. 51

l.li Iln.;

Itlc

'li" Qrtnr.v

I.a/àu
Quem por abi; que náo goza
Üesse ÉuWirne direito,

ua viaa cantar se aroaa
Commeteríe contrafeito.

^-*«*tü>»vwv»»' «i.-C!

Kxp-iii.le -teu preconceito
Como profesaa fonnua.i,

Sibio, ró um perfeito
Mais tudo «ujeiio a roBa.

—Sim portantt se repouso,
Na raeSo ^ue o aundo tem,
limbora qua nuia seju.

ro /•.•¦?/
> úútíiie»

xlà. Ih- toda qual 
',

>:s desconto th IX," ^

rioi- | PEDKO Jlb.JvTÊHÒ ^?#': ^

Attenção
H*>HiM.í..:..H-fí4<.W+í.f<-.H«-MHM-IHHt«<-H**+m1

Fique, porém, jerto o sur. Kííkde quo nio ba bem quo sempre rtu-ro o quo mais dia monos dia a Eatri»da Bora novamente dirigida por ho*mom competente, educado e port.m-jo naalturud-i cargo. Astim o «s I • t x , ..
pero. i Jo«=ê .lo.Araiijo Monrs chi-

Insiro abaixo o t£Bcio com ouo!mi1 n !lltn"^'i dos.sen» nu.
tnerosos. fifg.iezes paru o se.

«In tnoilia.

Outubro 23 de 1907.

Dedilha sob o direito— Htb'lidade nos solfeja,
Sobrepuja qualquer feito.

SILVA RIOS.

Companhia Industrial prelado do capm. Aui.tnlo Pereira dacaxionse;t^r:;^rr^i^:'íe

Conforme f-A ^libera ,„ fê^TC^TA" Wu'na rounlflo de 27,-1,0 corroiíu., I Antônio Carlos da Cunha Ésurlvltn^ao convidados os s-mliotes Piovisorloi de orphfios. o esorevi Rsaecioniütas a an reuni rem.r-x | ,-?vnm du"8 estnmpilhas do selo átllie-traordinariainenle, tin.ilú ;J slv° Bs.tadòàl, representaiid-) mil e du -
«Io novembro próximo", as 8 j""'03 ¦oia- —I helippe Rodrigues de i. ,
horas .ib nianliA, no lísuripto-. r^a ,,^„'f:z ¦¦•""'«'P1*' ode OrphúoB. |infancia e a idade que
no da Companhia .Ias Atilas1 

'"'" """' ""
le C-x as, nfiin ile túinarein !

Furtntlo nanei,
irtie.

() jiubio

O Kscriviio -, v

Luís Duarte Pinheiro de Mu-
iranda.

imniiinnmiwnuiiii«UiiiwiiiiiiwwnniMir||

|Sem Rival noJ
Mundo. 1

I O medicamento quel
1 mais fama tem alcançado |
|no mundo é a Emuls5o|
Ide Scott. Nao ha paiz|
| civilizado onde nao se|
| pronuncie seu nome com |

i bem adquirida não é ftlha 1
a de casualidade, senão |
Iconseqüência legitimai
I dos bons resultados que |
a tem produzido a mediei-1
i na nas enfermidades do |
| peito e da garganta, nos |s escrofulosos e debilita-1

Ídos.* 

A associação do|
Óleo de Figado de Baca-1

B lhao com os hypophos- i ¦

|phito» de soda e cal,§
como piitiontram na |

Emulsão |
de &ott I

íé uma combinação feliz i
jque proporciona os ma-f
jteriaes para reparar os|
[tecidos e o sangue. A|

. .v " -""." com quoaet a minha exoneração, afim do q'o publico touüa d'elle oonUocimen-to.
Os homens do critério, para quemappello, que ,jult?aem ornou pcoco-flimento e o tio Director interino duEstrada. E' o quo dosei"coaiiib, iu „h utttuoró no i(lü7.üaiiiia/itio Trindade Coimbra.

Cn*rias. 20 de Oulobrn no l'd07
i 

~7*n,S'r, Di Pctor inlerino da Es'-Irada de Ferro do Caxias á Caiuei-

mim™/v8i° or-co'"10 hoje entreimim o V S\ ,lo qua recitou dareu, .verbalmente, a minha exonera-cito do purgo de Aeente na EstneftoCentral, venho, ofHalalrnãDtP, confirmar o ineu aoto, uo qual fui levadopeU innignntjno quo ,„, ca„zriu „«o.do.bruito.j. baslantegroatero porque ui ,» «do r-or V ^ «em ut,6PnOfio aos mais rudimentares deveros dr.espeno e civilidade, qua devt-ni Re°conhecidos por todo „ homem de cer-r,ta estatura moral. i
Baldo do espiriln i|„ j,,,,.;.., \atpiidoiitlo Biinentõ aos iuterefses de«ua Bom religioM. procurou V s-tlc.iconheceu.lo prufídiilriénte.o rr,eu|vizível incomodo desilude; tiriir-tnuci" =ureo que, IrreprohViiisfvòl-

monto, exercia na listrada, hn'-rríui*-ltos annos, p„,-a eom ollo prezetite-ira iiin seulruiao em croüç», óouisabido

mona circuinspectus o educados n w 1j ¦" 'U '¦esnoiito,
façam justiça.Vsfp.uA-^lno deiQ:" 

«?.:*'l***«.:Chl.tà(.i Brins. Crt|iie nem-sompre a Bítrada do For ^e'n-lrtt*.'-**D.a'péÓs; p ,-f., lial.jrodo Caxias a CajuMeiras será uinfeudo do siiucroiii,ii; assim o espo-io om Dons o nos Homens redesSeja feliz.

Itaünmdo Trindade Coimbra

_ li ZHH

giiiitto sorlitiieii to
dos, teci bido (rio DltirriQ vn.
por o que serão vondidos a
preços bara!Íi.simo-.:

Of!l''I.[OS -orato. fÍarh*«ioaí*,
Mnins.e.ro io o ile SAo Üetíto.

I PASSAS etn |iati.|í>ir.is, Um
Iboios, livros, «I bu i«,C ii tis •
latas, VintiOi V,otpru. H Ca,
hral-IJspéüial; Pt-oi: Ag . i nho

i N. Senhora .ta' C-íücoiçilii,; tritisoateKualiiria.Mil.gii seeo.í!
Coilarort.

Co^nti' —yjnseoa Pml ,D'C'ís
Morangos, Pocegõs, P.hhm. f
g.JS r. te.

LEITILÇÜNDIÍNS U)0 - íiini
ti, outros artigos qUl) smiaen
f idorihò entiumerar ,-'

¦P.;t';i Se-.-ador Canditlo Men
¦lo-, n travoâsà do Desembiriji*
dor Moralo.

eoi lieciinento itf urna pio
tvisia il.i snr.R.bi iti Wall.dH
20 de S tombi-" .ultiui i.paraa
sòinpra .l.i- a.ço >*().i,t cousti •
luein oi'oapii.il .ia ij únpH ,hia.

C tnsliliii ia l"g .litiiinie a as
s'.itibló,i. nn delikir.trá acoi •
ei 'l-o a-isurhptii teolnt-a lo e
le iiiitròs ojiia intiiroosiireiii á

C • nu4iihia .
Otxias, 2H do 0 itübra Je

l9'i7 . •";. •u•,^,
0. D-11'Clrl'PS

Btinorato Fernandes Uma
Joaquim Rarbaa Caldas
Clemente das Chagas Canlanhe-

de.

itá conformo.
O Escrivfio

-dntoi-ifo Carlos di C«n/u.

. iais benefícios obtém da 1
Emulsão de Scott. Por|

Edital

Edital
O .luiü Miiiiic:p.il e do Orphilus dos

terrãoa desta comarca :le Caxias'—
Dcittor 1'helippn Uo.iriirno? de Ase-
vedo. por titulo legal .t.
Kaüsiilnr aos que o prosente edital

de tetcoira praça virftit

(COPI \|

O oidadâo Alfrelo Fartado Bi
cellar, primeiro supplonte
ilo J ii lo orpliãos o '«nzen-
tes da oonaioade CtXi.is,
no torm i do Ciirraliiiliu &".
Fiz sabsr aos que o prezou'te edital virem uo n o prasp

de trinta Mias e dispensa dos
preRo is do nstylo, quo no dia
lido, tpez do ii.ivenibro proxi
mo. as Juas horas da tardo,
snra.i jrromitados a quemmais der ou melhor lance of
fereoer.no P.iç. i Aa C irrinra
Municipal, e sala das aurjien.

leste juisit,os bons abiiso

fEr
I seu bom sabor é tolerada „
e pelo paladar mais deli- |
| cado. • Assim como as ã
| arvores necessitam para I
1 crescer e desenvolver-se f
| bôa terra, estrume e re-1
| gadura ; assim também f
Ias creanças requerem o|
§ uso da-Ernulsâo de Scott |i de óleo de fígado de ba- §
|calhao com hypophos-1
| phitos de cal e soda, |
1 que representa para ellas i
I fort;a, saúde e alegria. 1
S SCOTT A H0WNK, Chlmlcc», Nova Yotk. g
*2 A' veatla aa Drogarias • ('ttinuciaj. E

«TlItlüllllllllllllllllHIIIIHlllltlllHIIIIIIHIUIIIIIIlf

Plantas a venda

ite-ir f
no èl

Liquidação

Ido 
sppnroeidn lieitant"s na segunda

praçamiifóiidtt pira o dia líii do Ou-
tubio próximo findo, das motcadoiias

1 pertencentes ao ciial do fallocido Ma-
noel RodrigUas do Asovedo. que deu
do novo marcado o dia lido corrente,
pelas 12 noras da mauliíí, piirfirsérem

j BrrBir.-ladii i-'aji tiiesuias uiotcndorlas,
: c.irn vinte p.or ceitt,o .de ab:itimonto

cias il
 l.-elaradot,pertencentes ao es.i',no niio ten polio de Anni Mariida Silvai Quem qulaer comprar pés deea*assassinada no logar G irapa 'Jà o Pará. de Estrelks e outras pia-dosto ternn, na noite do -t '«s podese detlgiia Caza dos unr-Aa

de niaiodü 1901 a saber,-— ' top'° ampou, que fará neogoio.
Lí na mala coberta do oonro
no estado, aviliada por 2000
reis; tuna maeliini do costu-
rs, do máo, no oatado. a-v,ilia'la ?. por 5000 rei-,- nm, *-.... ,....« K-. "V..-Í" tijw i;«í-«i!i|«|i.i' r-' «•-'ww idi-, um

| sob-e seus v.ilor-?e, quo coiHtam da "'rro de gimitlar, no estado

a«i, Ferrago,n, louça émiu.ie
xas.

freço sem coitipetencia eao continto do todos.

Vor pura crir.

rdat.-.lo junta aos autos tio inventario
procedido por esta.liirío nos bensllca
dos por fiilleciineut" ilo refetldo Ma-
noel Rodrigues do As avario em poder
o cartório do Ksorivíii qu.' este oscro
ve;ose nesta praça ainda nau encon-
trareiu lnm,-o superior ou igual ao
valor determinado pulo dito nbutimon
ti.nest' casa seríi.) arroiniitadus polo

j maior preço que fcr rifforoeidoj sendo
¦ pago o pi-tiço da iirreiiiiitricüo nos três
! dij» seguintes ao ueti desta ; tendo
i logar» praça na cisa em que se aoliiui
[ ditas mercadorias, a praça fenador
ICaudido Metidas, desta cidade, de pro ,-a ím«?„ ,£ ?,Bnl0\ l|Ue Sav 'ia ailixado no logar do costu

avaliado por 13000 réis; dim
sas peois «io.Quro, avaliadas
por 22$0D0 róis; quatro cabe-

(<;is do t*ado vaooum,avaliadas
a.l2a000 róis cada uma; seis
cabeças do g^lo cavai lar, ava-
linla^a 33$0oo caia umu; umaburra de cineo annos, avaMa-
da por.l303000 róis, soto" c'a-bnç.i9.d0KiaooaDfirlO) ava)ja.
das- a 3:000 cada um-», lí para
que chegue a noticia a todosao passou o presente, une se

a 11 i • n I n n ^ • *¦

Queijos
Flamenrjo e Pra-*

to recebéofrescos
e do boa qua lida-de Francisco lJiu-to. * •

Sabonetes
Dos mais aerodiiados

oantss, y-ínie rj 1'inio,
fab.-i

-—¦;:¦—^"'^'íXíçS. Ü-V.-'?? J^r?»-- -l;i:.ÍS-J--RTÍ#í


